
Assembléia Geral, de José Acioli, é um dos concorrentes de hoje

A universidade nua em
Assembléia Geral

Assembléia Geral, de José 
Acioli (su p ero ito /co m p e ti-  
ção). De Sol a Sol, de Pedro 
Jorge de Castro (filme brasi- 
liense/competição». 295,5, de 
Lourival Belém e Areia, Caja- 
zlnho e Alfenln, de José Petri- 
tro (m ostra) são as fitas a se
rem  exibidas, na sessão de ho
je. a p a rtir  das 20:30 horas, na 
Cultura Inglesa, pelo II F esti
val do Film e Brasiliense. O fil
me de José Acioli surgiu a p a r
tir  do momento em que assis
tia a um a assem bléia geral na 
UnB e teve a idéia de filmá-la. 
Na época, tinha um objetivo 
muito vago e quando tentou 
m ostrar o filme é que sentiu 
uma dificuldade m aior em 
apresentar algo claro. “ Eu 
não conseguia m ostrar os 
reais motivos que estavam  
por trás  daquele movimento. 
Nesta época comecei a pensar 
realm ente no que significava 
um docum entário cinem ato
gráfico. O docum entário trad i
cional nào consegue m ostrar a

realidade porque não conse
gue penetrar na intim idade 
das coisas” .

Este im passe, levou o autor 
de Cruviana — ganhador do 
último Festival do F ilm e B ra
siliense — a busca de um ca 
minho diferente da linha trad i
cional do docum entário: “A 
minha conclusão foi a de que 
para se fazer docum entário, 
quer dizer p ara  docum entar, é 
preciso fazer ficção, é preciso 
traba lhar com a ficção. E p re
ciso in terpretar: toda rea lida
de é obtida a través da in te r
pretação” . A p artir  daí. José 
Acioli se reuniu com um grupo 
de cineastas jovens e começou 
a p repara r um roteiro, com 
m uita pesquisa sobre a histó
ria da universidade, protago
nizada por um personagem  
central: um médico cheio de 
ideais e seu progressivo desa
pontamento com os rum os to
mados pela UnB: “ No projeto 
original a universidade seria 
um espaço de in teração entre

todos os segm entos da socie
dade brasileira. Isto foi com 
pletam ente afastado. As con
tradições vão se acum ulando 
até 1982, quando estoura a g re
ve” .

Acioli tenta fazer um a análi
se das adm inistrações da uni
versidade, a influência dos go
vernos sobre a instituição, a 
p rática do carre irism o  acadê
mico. A p a rtir  da greve p ra ti
cam ente só existe docum entá
rio: “ Eu acho que é preciso 
correr o risco. E preciso des- 
preendlm ento para  se c r ia r  o 
novo. Algumas pessoas ale
gam que esta  fusão de docu
m entário e ficção provoca a 
perda de seriedade. Eu não 
acho. E dou um exemplo: 
quando você chega em um a 
comunidade e vai cap ta r a in
tim idade de Indivíduos a p re
sença da câm era  é um a p er
turbação. E sta realidade se 
altera. Antes de tudo, é preci
so assum ir a in te rp re tação” .


